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A escola é, como sabemos, um espaço nuclear para o desenvolvimento integral 

de crianças e jovens, constituindo, intrinsecamente, oportunidade para a 

construção social dos significados que atribuem às relações que estabelecem 

com o conhecimento, as pessoas e o mundo (Pinheiro et al, 2025; Valquaresma 

et al, 2025). Neste sentido, a integração, o bem-estar e qualidade das 

experiências que, enquanto alunos, vivenciam na escola são dimensões centrais 

que concorrem para a sua formação académica, pessoal e social (Pais, 2021; 

Soutter, 2011). Através dos seus atores, projetos e iniciativas, espera-se que a 

escola possa ser sinónimo de inclusão e equidade, valorizando especialmente a 

implicação dos alunos e reconhecendo a diversidade de perspetivas e trajetórias 

que imprimem ao seu envolvimento (UNESCO, 2015; Messiou & Ainscow, 2021).  



Este estudo repousa, por um lado, sobre a pesquisa de projetos e iniciativas 

desenvolvidas em contexto escolar, documentadas em websites oficiais, cujo 

objetivo versa sobre a promoção de ambientes escolares inclusivos e seguros. 

Por outro lado, inclui a leitura crítica destes projetos e nas tensões na sua 

aplicação informada pela realização de uma entrevista semiestruturada com um 

responsável de uma estrutura ministerial que regula e monitoriza a 

implementação destas ações em escolas a norte de Portugal. 

Os dados recolhidos foram tratados através de análise de conteúdo e permitem 

antever um conjunto de desafios, hoje, presentes na escola, constituindo a 

interculturalidade um dos mais expressivos, a par da transformação digital. Os 

resultados apontam para estratégias com potencial para a promoção de uma 

convivência escolar salutar, deixando pistas críticas sobre a importância de 

fomentar, quer a autonomia das escolas, quer ligações de proximidade e 

colaboração com organizações do território,numa lógica de diálogo intercultural 

efetivo. 
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